
 

LIÇÕES PARA AS REUNIÕES DE CRIANÇAS 
O CHAMAMENTO DE DEUS NO NOVO TESTAMENTO 

17 
Em Atos – Lídia e o carcereiro de Filipos 

 
LEITURA BÍBLICA: At 16:6-40 
 
VERSÍCULOS PARA MEMORIZAR: Escolha um ou alguns conforme a idade das crianças. 
Rm 8:28 E sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles 
que são chamados segundo o Seu propósito. 
At 16:31 Responderam eles: Crê no Senhor Jesus, e serás salvo, tu e a tua casa. 
At 16:25 Por volta da meia-noite, Paulo e Silas, enquanto oravam, cantavam hinos de louvor a Deus, 
e os outros presos os escutavam. 
 
OBJETIVO: Ver que Deus é soberano e prepara todas as nossas circunstâncias, e faz com que todas 
as coisas cooperem para o bem daqueles a quem Ele chama.  
 
IDEIAS PARA ATIVIDADES: Desenhe ou use um modelo e recorte roupas de cartolina ou tecido 
roxo. Cole em um prato de papel ou em uma cartolina.  
 
FATOS PARA OS PROFESSORES: Tiatira: uma cidade da Ásia Menor. Era bem conhecida nos 
tempos antigos  por duas coisas: seus sindicatos ou associações muito bem organizados (um dos 
quais era para tintureiros) e por suas águas, que eram particularmente apropriadas para tintura. 
Púrpura: uma cor azul-avermelhada ou azul-violeta brilhante, altamente valorizada para tingir 
roupas. Podia ser extraída ou de pequenos moluscos encontrados na costa leste do Mar Mediterrâneo 
(eram necessários aproximadamente 8 mil moluscos para produzir um grama de tinta púrpura!), ou 
da raiz de uma planta, a garança euro-asiática. A cidade de Tiatira usava esta segunda matéria-
prima. Em ambos os casos, a tarefa da extração da tinta era muito trabalhosa. Portanto somente a 
realeza ou pessoas muito ricas podiam adquirir vestimentas tingidas de púrpura.  
Filipos: uma cidade da Macedônia (situada na principal estrada entre Roma e a Ásia). Era uma 
colônia romana na qual os cidadãos tinham todos os direitos dados aos cidadãos romanos que 
habitavam num país estrangeiro. Portanto era um ponto estratégico para a propagação do evangelho 
na Europa (At 16:12, nota 121). 
Carcereiros: os guardas de prisões. Sob a lei romana, se um carcereiro permitisse que um prisioneiro 
fugisse, deveria sofrer a mesma pena imposta ao prisioneiro. 
Tronco: um instrumento de tortura com buracos para segurar os punhos, calcanhares e pescoço dos 
prisioneiros (At 16:24, nota 241). 
Lictor: oficial romano de baixo escalão encarregado de punir criminosos. 
 
CONTEÚDO:  
O Senhor muda o plano original de Paulo. Paulo, Silas, Timóteo e Lucas seguiam em sua viagem 
visitando novas igrejas. Depois de terem passado pelas regiões da Frigia e Galácia, queriam viajar 
para o sul para pregar na Ásia. Mas sentiram que o Espírito Santo não queria que fossem para lá. 
Então, quando chegaram à região de Mísia, tentaram ir para o norte, para Bitínia, mas de novo 
sentiram que o Senhor não queria que fossem para lá. Então seguiram adiante, passando por Mísia e 
chegando à cidade de Troas, na costa de Mísia. Estando ali, Paulo teve uma visão à noite. Ele viu um 
homem da Macedônia (uma província romana na Europa), de pé, rogando-o: “Passa à Macedônia e 
ajuda-nos”. Paulo e seus companheiros navegaram para lá imediatamente, concluindo que Deus os 
havia chamado  para pregar o evangelho lá. (Nota para os professores: Pode ser útil mostrar um 
mapa da região descrita aqui da jornada de Paulo.) 



 

O Senhor soberanamente prepara a reunião entre Paulo e Lídia e o evangelho chega à Europa.  
Paulo, Silas, Timóteo e Lucas finalmente chegaram a Filipos, a principal cidade daquela parte da 
Macedônia. No dia de sábado saíram do portão da cidade e foram ao rio, onde as pessoas geralmente 
se reuniam para orar. Eles se sentaram e conversaram com as mulheres que haviam se reunido. Uma 
certa mulher chamada Lídia, vendedora de tecidos tingidos de púrpura da cidade de Tiatira, que 
adorava a Deus, também se reuniu lá e estava ouvindo atentamente. O Senhor abriu o coração dela 
para dar atenção às coisas ditas por Paulo. Ela ficou tão impressionada que foi batizada, ela e toda a 
sua família. Então pediu a Paulo e a seus companheiros que ficassem hospedados em sua casa. A 
porta para a Europa tinha sido aberta. Esta foi a primeira casa que o Senhor ganhou na Europa. 
 
Paulo é preso. Ainda em Filipos, uma mulher atormentada começou a seguir Paulo por muitos dias, 
gritando e incomodando-o. Ela era uma escrava que dava muito lucro aos seus senhores fazendo 
adivinhações. Paulo, ficando grandemente perturbado, libertou aquela escrava de seu tormento. Seus 
senhores, vendo que não podiam mais lucrar com ela, agarraram Paulo e Silas e os arrastaram para o 
mercado diante dos governantes. Eles acusaram falsamente Paulo e Silas, e os governantes 
ordenaram que fossem açoitados. Depois de lhes darem muitos açoites, os jogaram na prisão e 
encarregaram o carcereiro de mantê-los presos. O carcereiro queria ter certeza de que não poderiam 
escapar, então jogou-os na prisão interna e prendeu os seus pés no tronco. 
 
Paulo é liberto da prisão e o carcereiro é salvo. Por volta da meia-noite, Paulo e Silas oravam e 
cantavam hinos de louvor a Deus. Todos os prisioneiros os escutavam. De repente houve um grande 
terremoto! Os alicerces do cárcere se abalaram! Instantaneamente todas as portas da prisão se 
abriram e as correntes se quebraram! O carcereiro acordou de seu sono e pensou que todos haviam 
escapado, e que ele seria executado por falhar em guardá-los. Em vez de esperar por sua execução, 
ele iria se matar caindo sobre sua espada. Quando Paulo viu isto, clamou em alta voz: “Não te faças 
nenhum mal, pois estamos todos aqui!”. Pedindo por luz, o carcereiro entrou e, tremendo, prostrou-
se diante de Paulo e Silas.  Após conduzi-los para fora, disse-lhes: “Senhores, que devo fazer para 
que seja salvo?” Eles lhe disseram: “Crê no Senhor Jesus, e serás salvo, tu e a tua casa”. Então 
falaram do Senhor para ele e para sua casa. O carcereiro tomou Paulo e Silas consigo e lavou suas 
feridas; e depois disso ele e sua família foram batizados. Ele levou os apóstolos para sua casa, 
sentou-os à mesa, serviu-lhes comida e regozijou-se grandemente porque ele e sua família haviam 
sido salvos. 
 
Quando amanheceu, os magistrados da cidade enviaram à prisão os lictores, oficiais de justiça,  para 
libertar Paulo e Silas, mas Paulo se opôs.  Eles haviam ilegalmente açoitado e prendido cidadãos 
romanos  (At 16:37-38), e ele queria que os próprios magistrados viessem libertá-los. Quando os 
magistrados souberam  que Paulo e Silas eram cidadãos romanos, ficaram com medo. Foram, então, 
à prisão e libertaram Paulo e Silas, e rogaram que saíssem da cidade. Paulo e Silas saíram e foram 
para a casa de Lídia. Lá exortaram os irmãos e partiram da cidade. 
 
APLICAÇÕES SUGERIDAS: Ore e tenha comunhão para decidir quais aplicações deve usar. 
Não tente usar todas elas. É suficiente usar apenas uma ou duas aplicações apropriadas para a 
idade das crianças que você está servindo. 
 

• Lídia e sua família são salvos. O Senhor conhece todos os que crerão Nele e prepara 
circunstâncias para que sejam salvos. Ele conhecia Lídia e sua família. O Senhor fez com que 
ela estivesse em Filipos e que estivesse no lugar de oração junto ao rio. Visto que Ele estava 
trabalhando em seu coração, ela era uma pessoa que adorava a Deus e estava aberta ao falar 
de Paulo. O Senhor até mesmo preparou o fato de Lídia ser uma vendedora de púrpura e, 
portanto, ser bem de vida, tendo uma casa e podendo usá-la para o propósito de Deus na 
Europa.  



 

(a) Devemos aproveitar as oportunidades que o Senhor prepara para nós. Por exemplo, sendo 
bons alunos podemos aprender uma habilidade ou desenvolver nosso talento dado por Deus 
para que a nossa vida seja produtiva, honrosa e útil, não só para nós mesmos e para nossos 
familiares, mas também para os outros; 
(b) Quando abrimos nosso coração ao Senhor, daremos ouvidos aos que O conhecem e O 
amam (como nossos pais cristãos, os professores da reunião de crianças ou outros irmãos na 
igreja). Assim como Lídia, também podemos nos tornar úteis ao Senhor. 
 

• O carcereiro e sua família são salvos. O Senhor também conhecia o carcereiro e sua 
família, preparando várias circunstâncias para que eles pudessem ser salvos: o evento da 
mulher atormentada e seus senhores, o açoitamento e aprisionamento de Paulo e Silas, e o 
terremoto. O Senhor pode preparar circunstâncias que não são do nosso agrado ou que 
possam ser muito difíceis. Mesmo assim devemos perceber que o coração do Senhor é 
sempre bom para conosco e que Ele tem um propósito em tudo o que faz.  
(a) Os apóstolos tinham sentimentos em seus corações em relação a que caminho deveriam 
seguir, e quando seguiram aquele sentimento o Senhor foi capaz de conduzi-los àqueles que 
Ele tinha preparado em Filipos. Paulo e Silas estavam numa situação muito difícil, mas não 
reclamaram nem se desesperaram. No final, o carcereiro e sua casa foram salvos e batizados. 
(b) Se, depois de orarmos, tivermos uma sensação ou sentimento de falar com alguém sobre o 
Senhor, devemos obedecer. Se aprendermos a reconhecer o soberano arranjo do Senhor em 
nossas vidas, poderemos cooperar com Ele para cumprir Seu propósito. 
 

• Hospitalidade. Tanto Lídia quanto o carcereiro abriram suas casas a Paulo e aos apóstolos 
depois que foram salvos e batizados. Na vida da igreja temos muitas oportunidades de 
receber os irmãos para uma refeição, para reuniões de casas, para reuniões de crianças da 
vizinhança e também para abrir nossas casas para hospedar os irmãos durante uma 
conferência ou uma visita. Em nossa casa o evangelho pode ser pregado e muitas pessoas, 
incluindo membros da família, podem ser salvas e conhecer o Senhor. Podemos cooperar 
ajudando a limpar, ajudando a preparar uma refeição e recebendo os convidados e seus filhos 
quando chegarem. 
 

• Seguir o Senhor. Paulo e Silas estavam seguindo o Senhor e viajando para visitar as igrejas e 
espalhar o evangelho. Algumas vezes, durante a jornada, eles tiveram um sentimento do 
Espírito Santo de não seguir na direção de certas cidades, mas seguir uma direção diferente. 
O Senhor foi muito específico e claro em ir à Macedônia, onde encontraram Lídia e o 
carcereiro. Deus é onisciente e tinha um propósito específico para levá-los até lá a fim de 
salvar as famílias de Lídia e do carcereiro. 
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